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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre as potências do conceito de imagens de 

controle como ferramentas de análise para as experiências específicas de opressão dos 

sujeitos gays/viados/bichas diante do heterossexismo. As imagens de controle são a 

dimensão ideológica da matriz de dominação, funcionando para justificar e naturalizar as 

formas de opressão. Pensar em termos de imagens de controle permite que a opressão 

heterossexista sobre as existências viadas seja compreendida no contexto da matriz 

interseccional de dominação. Identificar imagens de controle referentes às existências 

viadas não apenas permite melhor compreender as justificativas para sua opressão, como 

ferramentas de análise e compreensão da realidade, mas também pode possibilitar melhor 

compreender elementos do funcionamento da matriz de dominação em sua dimensão 

ideológica que ultrapassam essas existências. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre as potências do trabalho de Patricia 

Hill Collins (2019), marcadamente o conceito de imagens de controle como ferramentas 

de análise para as experiências específicas de opressão dos sujeitos gays/viados/bichas 

diante do heterossexismo. As imagens de controle são a dimensão ideológica da matriz 

de dominação (Collins, 2019), funcionando para justificar e naturalizar as formas de 

opressão, sendo também “ferramentas de análise para compreender a matriz de 

dominação” (Bueno, 2020, p. 73). Ainda que Collins (2019) tenha seu foco, ao elaborar 

a ideia de imagens de controle, o lugar social das mulheres negras estadunidenses, a 

autora deixa claro que este conceito não se aplica apenas a esse grupo. 

 
1 Trabalho apresentado no GP Estéticas, Políticas do Corpo e Interseccionalidades, do 25º Encontro dos 

Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento componente do 48º Congresso Brasileiro de Ciências da 

Comunicação 
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Interseccionalidade), Coragem-UFMG (Comunicação, Raça e Gênero) e Neepec-UFMG (Núcleo de 
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Pensar em termos de imagens de controle permite que a opressão heterossexista 

sobre as aqui chamadas existências viadas seja compreendida no contexto da matriz 

interseccional de dominação, inseparável de outras formas de opressão. Identificar 

imagens de controle referentes às existências viadas não apenas permitirá melhor 

compreender as justificativas para sua opressão, como ferramentas de análise e 

compreensão da realidade, mas também pode possibilitar melhor compreender elementos 

do funcionamento da matriz de dominação em sua dimensão ideológica que ultrapassam 

essas existências. 

EXISTÊNCIAS VIADAS 

Adoto o uso do termo “viado”, assim mesmo, com i, a partir do trabalho de Megg 

Rayara Gomes de Oliveira (2018) por ser um termo utilizado para se referir “de forma 

depreciativa, aos homossexuais masculinos” (Oliveira, 2018, p. 164), mas sendo também 

ressignificado e adotado por sujeitos para se referirem a si mesmos. Dou preferência ao 

termo viado, embora também faça uso dos termos “gay” e “bicha”, por exemplo. O sujeito 

viado não é necessariamente um homem, na concepção binária do pensamento 

heterossexista e a interpelação feita como insulto, o apontamento de alguém como 

“viado” deixa isso claro. Ao utilizar preferencialmente a ideia de sujeitos viados, espero 

estabelecer questionamento intencional do lugar de “homem” ou de “masculinidade”, 

assim como a de “mulher” e “feminilidade”, como categorias próprias do pensamento 

heterossexual (Wittig, 2022) às quais não nos pertencem e não contemplam. 

OPRESSÃO E PENSAMENTO BINÁRIO 

O heterossexismo é compreendido aqui como sistema de poder e dominação, 

podendo ser definido como “a crença na superioridade inerente de uma forma de 

expressão sexual sobre a outra, da qual decorreria, portanto, o direito de dominar” 

(Collins, 2019, p. 225). 

Tomando que as formas de dominação são estruturadas no pensamento binário 

(Collins, 2019) as imagens de controle referentes aos sujeitos oprimidos também 

informam como os grupos opressores se veem e/ou desejam ser vistos. Compreender o 

que determinadas imagens de controle colocam sobre as existências viadas implica 

perceber o que não está sendo colocado sobre a norma heterossexual. 
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CONSIDERAÇÕES 

Identificar imagens de controle referentes às existências viadas não apenas 

permitirá melhor compreender as justificativas para sua opressão, como ferramentas de 

análise e compreensão da realidade, mas também pode possibilitar melhor compreender 

elementos do funcionamento da matriz de dominação em sua dimensão ideológica que 

ultrapassam essas existências. Certos sentidos atribuídos às existências viadas são 

repetidos e atualizados, associando essas pessoas às ideias de pecado, perigo, doença e 

promiscuidade. 

Ao revelar e compreender imagens de controle em operação sobre as existências 

viadas, será possível compreender melhor a realidade para buscar transformá-la – ethos 

fundamental do pensamento interseccional (Collins, 2017) – embasando tanto pesquisas 

futuras como estratégias e articulações políticas dos gays, viados e bichas como grupo 

para resistência à matriz de dominação, ao compreender melhor sua dimensão ideológica 

e suas estratégias de fixação. 
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